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LEGISLAÇÃO

Licenciamento ambiental: uma 
grande conquista para a UFMG
A busca pelo equilíbrio é um dos principais pontos 
abordados pelo processo de licenciamento ambiental pelo 
qual está passando o maior campus da universidade 

O licenciamento ambiental é pre-
visto na Lei Municipal N.º 7.277 
e tem como objetivo assegurar as 
condições necessárias para o desen-
volvimento socioeconômico de Belo 
Horizonte sem deixar de preservar o 
meio ambiente. Essa regulamentação 
licencia a localização, instalação, 
ampliação, modifi cação e operação 
de atividades e empreendimentos 
que utilizam recursos ambientais 
considerados potencialmente polui-
dores, ou que, de certa forma, podem 
causar degradação ambiental.

O campus Pampulha da UFMG está 
passando pelo processo de licencia-
mento ambiental desde 2012. De 
acordo com Túlio Vono Siqueira, 
chefe da Divisão de Gestão de Re-
síduos do Departamento de Gestão 
Ambiental da UFMG, a Secretária 
Municipal do Meio Ambiente já 
emitiu a Orientação para o Licencia-
mento de Empreendimento de Im-
pacto (Olei). Esse documento é uma 
espécie de roteiro para que a univer-
sidade consiga a licença ambiental 
e, segundo Túlio, prevê a elaboração 
dos estudos e projetos necessários 
para conhecer e avaliar os impactos 
gerados pela instituição. 

Seguindo as orientações da Olei, a 
UFMG entregou a primeira etapa 
desses estudos no fi m de 2013. 
Esses projetos foram enviados para 
os órgãos municipais competentes, 
como a BHTrans, a Superintendên-
cia de Limpeza Urbana, a Secreta-
ria Municipal Adjunta de Regula-
ção Urbana, a Secretaria Municipal 
de Planejamento Urbano e a Secre-

taria Municipal do Meio Ambien-
te. “Agora, temos que aguardar a 
emissão dos pareceres. Certamente, 
serão necessárias adequações, que 
podem exigir algumas reformas e 
ajustes no campus para que ativi-
dades desenvolvidas e suas instala-
ções físicas atendam completamen-

te à legislação ambiental vigente”, 
explica Túlio Siqueira.

Para o arquiteto, o licenciamento 
trará benefícios para todos. “Ainda 

não recebemos as determinações, 
mas, com certeza, elas melhorarão 
a qualidade de vida no campus. 
Na questão do gerenciamento dos 
resíduos gerados, por exemplo, 
teremos um grande avanço com 
a aprovação do Plano de Geren-
ciamento de Resíduos Sólidos 
Especiais. A ampliação de ações, 
como o programa Coleta Seleti-
va Solidária, também melhorará 
os procedimentos para gestão de 
pilhas, baterias, cartuchos, toners, 
lâmpadas fl uorescentes e materiais 
recicláveis”, enfatiza.

Renata Siqueira, diretora do Depar-
tamento de Planejamento Físico da 
UFMG, argumenta: “Os impactos 
sentidos diretamente pelo usuário 
poderão ser decorrentes das medi-
das compensatórias ou mitigadoras 
que serão emitidas ao longo do 
processo. Por enquanto, não temos 
como prevê-las, pois ainda não 
estão defi nidas”. 

O fato de o processo de licencia-
mento do campus estar acontecen-
do praticamente na mesma época 
da fi nalização do projeto arquite-
tônico do novo prédio do Direito 
é positivo. Segundo Renata, isso 
reduzirá a possibilidade de condi-
cionantes para a UFMG em caso 
de fatores não previstos na constru-
ção, uma vez que ainda há tempo 
de adequá-las ao projeto. “As 
reformas e adaptações físicas em 
função de normas são solicitadas, 
em geral, para prédios mais anti-
gos, que acabam fi cando obsoletos 
com a mudança das leis”, conclui.

Campus Pampulha da UFMG preserva 
a natureza, mantendo as áreas verdes 
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Renata Siqueira é graduada em 
arquitetura e urbanismo pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais, e mestre em arquitetura 
também pela UFMG. Atualmente, 
é diretora do Departamento de 
Planejamento Físico da univer-
sidade. Com ênfase em Planeja-
mento e Projetos de Edificações, 
Renata atua, principalmente, na 

elaboração de projetos arquitetôni-
cos e em planejamento físico.

Responsável pela concepção do 
novo prédio da Faculdade de Di-
reito, Renata afi rma que a principal 
ideia do trabalho foi buscar um 
sistema que possibilitasse grandes 
vãos e fl exibilidade em adaptações 
futuras. Para ela, uma das maiores 
difi culdades esteve em aliar a mo-
dernidade dos sistemas e materiais 
utilizados à tradição construtiva da 
UFMG. Confi ra a entrevista.

O Sino do Samuel: Que tipo de 
técnicas e elementos da engenharia 
serão utilizados na construção do 
novo prédio da Faculdade de Direito 
da UFMG?  

Renata Siqueira: Podemos dizer 
que o prédio será construído com sis-
temas modernos, aliando a tradição e 
a fl exibilidade dos sistemas estrutu-
rais moldados in loco. Utilizaremos 
técnicas de industrialização, como no 
caso do uso das vedações industriali-
zadas, que conferem ao prédio carac-
terísticas essenciais às construções 
institucionais, como durabilidade e 
maleabilidade na hora da reforma. 

“O prédio será construído com 
sistemas modernos, aliando a tra-
dição e a fl exibilidade dos sistemas 
estruturais moldados in loco.”
SS: A construção do prédio seguirá 
uma linha industrial? 

RS: Sim. O uso de elementos indus-
trializados favorecerão, sobretudo, a 
fl exibilidade nas adaptações futuras, a 
agilidade construtiva e a facilidade na 
manutenção.

SS: Isso é considerado positivo? 
Por quê?

RS: Sim, esse é um aspecto muito 
positivo. A industrialização, da forma 
como está sendo adotada no novo 
edifício da Faculdade de Direito, 
utiliza elementos já testados pelo 
mercado, diminuindo muito o risco 
de patologias inesperadas. Além 
disso, as atividades de manutenção e 
adaptações futuras serão muito mais 
ágeis e limpas, com geração mini-
mizada de resíduos, o que também 
diminui os incômodos decorrentes 
de uma reforma, uma vez que os sis-
temas são secos (ou seja, sem siste-
mas hidráulicos).
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Renata Siqueira   
Diretora do Departamento 
de Planejamento Físico  da UFMG

Arquiteta responsável pelo projeto do novo prédio da Faculdade de Direito 
da UFMG explica como soluções contemporâneas e elementos industrializados 
podem ser positivos na construção do edifício

Novo prédio terá como base 
sistemas modernos de construção
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